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O Casulo 

O ano é o de 2532. O planeta a que chamamos “casa”, que em tempos o meu 

bisavô conheceu (e do qual me deixou fotografias como recordação), mudou 

drasticamente…muito por nossa culpa, por culpa dos atos irrefletidos da Humanidade. Os 

infindáveis verdes campos – que lhe permitiam desanuviar o pensamento, quase sempre 

refém da correria frenética dos meios urbanos; as sempre afinadas aves – que do seu 

jardim se aproximavam todas as manhãs, e que tanto o acompanharam nos seus momentos 

de leitura e de maior inspiração, momentos a que chamava “encarnação de Fernando 

Pessoa” (pela necessidade que sentia de procurar a melhor forma e as palavras certas para 

dar corpo aos poemas de que a sua mente era anfitriã, a tal intelectualização constante 

que tanto caracteriza a escrita e a reflexão pessoana); até as pessoas mais irritantes, que 

todos os dias o aborreciam e demoravam no seu trajeto para o trabalho, todos eles – todos, 

campos, aves e pessoas – viram o seu fim a aproximar-se de tal forma repentina que querer 

lutar pela sua sobrevivência seria apenas uma forma inglória de cansaço e de cegueira. 

Até as aves – até elas, que nunca ao céu renunciaram ao longo dos séculos dos séculos – 

pareceram, aos poucos, como uma doença que começa a roer a natureza das coisas, ter 

desaprendido a sua natural capacidade de voar. A sua liberdade pareceu desvanecer-se, à 

medida que o planeta entrava em falência, prestes a alcançar a sua fase terminal. 

Eu sou o Pogg, um jovem adulto que adora literatura e ciclismo e que tenta manter 

a sua boa disposição e a sua vontade de procura pelo saber, e esta é a minha casa: o Casulo. 

Há cerca de trezentos anos, a Terra tornou-se completamente inabitável, apesar dos 

esforços de alguns para descobrir formas mais sustentáveis e rentáveis de a preservar, 

tentando o equilíbrio entre Humanidade e tecnologia. Infelizmente, a ganância de muitos 

e o ego de quase todos prevaleceram sobre a boa vontade e a lucidez. Os solos tornaram-

se tão inférteis e a atmosfera tão rarefeita e sobrecarregada de substâncias nocivas, tal 

como aconteceu também com as grandes massas de água terrestres, que todas as formas 

de vida desapareceram, salvo as que o Casulo conseguiu manter. 

Esta estrutura consiste num edifício cilíndrico, parcialmente enterrado no solo, 

com 500 andares, alimentado por um enorme gerador, que se situa na sua base, e que 

nunca para de funcionar: o “núcleo”. Aqui há todo o tipo de espaços, tal como antes, com 

a pequena – ou enorme – diferença de nenhum deles ser ao ar livre. Não é permitido sair 

daqui, e também ninguém o quer fazer realmente, porque todos podem ver o péssimo 
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aspeto do mundo lá fora, através de um ecrã gigante, que espelha a imagem captada por 

uma câmara à superfície. No entanto, ainda que muito raramente, há saídas. Todos os que 

são condenados pela prática de crimes graves, como, por exemplo, ameaça à estabilidade 

do Casulo, são expulsos e têm como missão fazer “A Limpeza”, ou seja, limpar a câmara 

que nos mantém a par do estado exterior do planeta. Apesar dos fatos que lhes são 

fornecidos, e criados para o efeito, a verdade é que nunca ninguém sobreviveu à 

impiedosa limpeza mais de quarenta segundos.  

Como é sabido, o ser humano adapta-se muito facilmente à mudança e, neste caso, 

a situação não foi diferente. Esta passou a ser a nossa nova realidade e tudo parece normal, 

dentro das possibilidades. No entanto, como sempre e em todas as circunstâncias, também 

aqui há pessoas inconformadas com a situação que vivem e que tentam encontrar 

evidências de que nem tudo é o que parece. Eu sou um deles! O nosso refúgio encontra-

se no submundo do Casulo, a base onde se amontoa toda a informação secreta reunida ao 

longo de gerações e gerações de insubmissos ao regime governamental, o que permite 

alimentar o nosso propósito de resistência e, sobretudo, questionar aquilo em que querem 

que acreditemos. 

Nos últimos três meses tudo se complicou. Um dos nossos informadores foi 

apanhado a ver mais do que devia, no escritório de um secretário do governante, pela 

SPJC (Serviço de Proteção e Justiça do Casulo). Sujeito a um violento tratamento nos 

calabouços da SPJC, acabou por divulgar alguns pormenores da última investigação em 

curso, que tinha recolhido indícios de que a informação e as imagens do planeta que nos 

faziam chegar eram manipuladas pelos mais altos e insuspeitáveis governantes. De 

alguma maneira, que até hoje desconheço, a SPJC descobriu que eu estava envolvido 

nessa rede clandestina. Assim, recebi, há duas semanas, a agradável visita – e sempre 

“bem-vinda” companhia para o meu amado chá de cacau, ainda bem que a ironia não 

abdicou das suas asas – de um dos seus superiores, J. Connor, acompanhado por alguns 

dos seus musculados, mas pouco racionais, capangas. Obviamente, não tive como recusar 

a oferta do tratamento de beleza que me aplicaram, do qual nunca me esquecerei, por mais 

anos que eu viva – como devem imaginar, aqueles matulões tinham as mais delicadas 

mãos de fada! Alguns dias depois, e visto que não colaborei com quem quer que fosse, 

sobre o que quer que fosse, fui presente a um juiz, numa audiência à porta fechada, onde 

tudo é muito mais fácil de manipular, sem levantar suspeitas, com o objetivo de, como 

fazem questão de dizer, “manter a paz e a serenidade no Casulo, o nosso maior bem!”. 
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No final da audiência, a sentença final foi a mais gravosa: a expulsão e a missão de fazer 

“A Limpeza”. 

Hoje é o meu último dia no Casulo. São dez horas da noite. Estes últimos dias têm 

sido repletos de reflexões e questionamentos: será que todo este esforço valeu a pena? 

Será que teria sido mais feliz se, simplesmente, tivesse aceitado a situação em que a 

Humanidade se encontra, sem questionamentos? Sinceramente, eu seria incapaz de ter 

vivido de outra forma. O meu pensamento e os meus ideais são as asas que ninguém pode 

cortar ou controlar, por mais que muitos o queiram fazer… e, nesse céu onde nunca 

deixarei de respirar livremente, atingirei um bem maior: a verdade, da qual nunca 

abdicarei!  

Tenho a forte convicção de que as circunstâncias do mundo lá fora já não são tão 

preocupantes quanto já foram, e que a situação em que me encontro serve apenas como 

forma de reprimir ideais revolucionários, de modo a proteger interesses superiores que 

me escapam. Embora me sinta triste e – confesso – com medo do que me espera, eu sei 

que será um momento de libertação e de esperança. Se este for o meu fim, devido à 

permanência das condições extremas do planeta, morro com a verdade. Se, por outro lado, 

eu e os meus companheiros de luta estivermos certos, apenas serei o mensageiro que 

revelará o que realmente nos espera no exterior.  

A ignorância e a inconsciência podem libertar-nos da dor de pensar, e trazer 

consigo alguma paz, tranquilidade e até felicidade. No entanto, também nos tornam 

vulneráveis e dependentes das vontades que os outros reservam para o nosso futuro, 

fazendo-nos acreditar que é esse o nosso destino – e para nosso bem. Eu nunca abdicarei 

dos meus ideais, das minhas lutas e das minhas verdades, mesmo que isso me possa custar, 

tal como agora, o meu bem mais precioso, a vida. É com este conselho que me despeço, 

que o meu epitáfio seja este meu último testemunho: preservem a única coisa que 

ninguém vos pode tirar, nem com a morte… a capacidade de pensar e de questionar o real 

propósito de tudo aquilo que fazemos.  

Pogg, 21 de julho de 2532, O Casulo 


